
 



Hilda, contudo, no dia seguinte, fusti

vendedora, exolamando: RSS

— Fora daqui! Bruxa! bruxa!...
A mãe devotada acolhia a pe:É e quena descal

erepetia à filha as advertências CatnSsaada
ri

rreu o tempo e, depois de quatr:

quadro da vida se modificara. a ad
O paizinho de Hilda adoeceu e debalk de

médicos procuraram salvá-lo. Morreu ça
de, EE deixando o lar vazio.

A viúva recolheu-se ao leito extremame:nte
abatida e, com as despesas enormes, em breve
“pobreza e o desconforto invadiram-lhe a resi-

A pobre senhora mal podia mover-se.
vações chegaram em bando. A menina,
ormente abastada, não podia agora com-

mesmo um par de sapatos.

* resolver a angustiosa situação,
chorou muitíssimo, lembran-
Dormiu, lacrimosa e sonhou

 vestavam na bandeja e abracou-a

Sentia-se triste e desalentada,

casa modesta. Graciosa

Ah! que surpresa! era a menina pobre

costumava vender cocadas noutro tempo. É

crescidinha, bem vestida e bonita.

Hilda esperou queela a maltratasse por vin-.

gança, mas à jovem humilde fitou nela os gran-.

des olhos, reconheceu-a, compreendeu-lhe a nova,

situação e exclamou, contente:
am

— Que doces tão perfeitos! quem os fêz

assim tão lindos?

A interpelada lembrou os ensinamentos ma-

ternos de anos passados e replicou: a

— Foi a mamãe.

A ex-vendedora comprou quantos quadrinhos

com sincera |

amizade.

“Desse dia em diante, & menina vaidosa

* transformou-se para sempre. A experiência lhe

dera inesquecível lição.

 


